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MONÓLOGOS.

“NO CAMINHO DO SOL”

LANDO REIS

Personagem:

Mulher.

Cena Única.

Mulher:   O que vai fazer amanhã? (Pausa) Eu vou fugir! Para algum lugar... Não sei porque, irei em direção contrária. Pretendo molhar-me no mar, de roupa e tudo, andar na  areia macia e quente da praia, sentir o cheiro das ondas, a brisa no rosto... Não estou bem aqui... Há em mim um ser em fuga... O sol brilha mais forte para mim, sempre me convida a segui-lo. E eu não resisto. Sigo seu caminho dourado. É tão colorido, escaldante, nada me segura. Venço obstáculos, ando sobre as águas, vôo sobre rochedos, montanhas. Faço tudo para tê-lo próximo do meu ser... Sinto-me liberta, formo novas trilhas, caminhos, descaminhos... Percebo então, do que estou fugindo... Dos dias que se foram, das mulheres que fui... Dá paixão , da vida... Até me transformar em outra mulher... Não sei que metamorfose é esta, mas sinto a vida esculpindo-me... Não sei como vou ser nessa nova existência; mas vem-me recordação do universo me compondo, dando-me forma. Não me disseram a cor, nem se serei perfeita fisicamente, mas o que importa? Renascerei novamente e esse é meu castigo... (Pausa) Nesses tempos, enquanto espero o regresso, ousei rezar; pedi para
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te encontrar mais uma vez, só assim poderei pagar o mal que te fiz... Perdoe-me peço, procurando-te é que me perco, no caminho do sol... (Pausa). Quantas vezes cometi esse mesmo erro? As vezes vem-me lampejos de embriagadas fugas e sons, como discos riscados de minha dor... Como um filme emperrado, aonde as cenas vão se repetindo, repetindo, vida após vida... Sempre a mesma cena. Mudam-se algumas personagens, minhas feições o cenário...Mas eu me reconheço cometendo os mesmos erros contra você... Nitidamente o filme vai se desenrolando, desenrolando em minha alma... Estou preza na carne, vago pelo mundo... Não consigo encontra-lo , cambaleio pela existência atrás de você, uma após a outra. Então começo  a sentir o caminho do sol, atraindo-me... Agora estou fugindo, quando chego no alto, bem no alto da montanha, percebo as ilusões. Meu coração contrai-se, não dá mais tempo, descubro ser você aquele que abandonei, no caminho do sol. E o meu castigo a   partir  de então é este, não conseguir te enxergar mais, ao meu lado, desde que fugi, pela primeira vez... Quantos séculos, quantos séculos que não dou nem um passo? Porque, só nos movemos através da dor? (Pausa) O que vou fazer amanhã? Não! Não me responda. Eu não quero saber... Eu não lembraria mesmo... Tudo que peço é que tenha pena de mim. Eu estou cansada e muito velha para falhar novamente. Quando acordar amanhã e pensar em fugir, permita-me meu Deus, lembrar desse sonho. Diga-me em pensamento, assim que o sol brilhar: Você é uma louca, uma grande louca... Só assim eu conseguirei, só assim eu conseguirei, não abandona-lo, meu amor, no caminho do sol.
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